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RESUMO | Objetivo: relatar as estratégias criadas para a continuidade do processo de imunização para a influenza e o sarampo, 
durante a pandemia de Covid-19, em uma cidade do interior do Pará. Métodos: trata-se de um estudo descritivo, do tipo Relato 
de Experiência acerca da realização de estratégias para o aumento da cobertura vacinal de Influenza e Sarampo no município de 
Tucuruí, interior do estado do Pará. As ações foram organizadas e desenvolvidas pela Coordenação Municipal de Imunização e 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Tucuruí. Resultados: foram criados protocolos para o trabalho em meio a pandemia, houve 
a organização das UBS para a vacinação, aconteceram momentos de vacinação em domicílio, foram realizados dias de vacinação 
massiva. Ainda, por meio de programas de rádio e de TV, foi feita educação em saúde acerca da importância da imunização. 
Conclusão: a experiência fora bem-sucedida ao alcançar seu público, superando barreiras impostas pela pandemia.
Palavras-chaves: Imunização; Cobertura Vacinal; Pandemias; Enfermagem.

ABSTRACT | Objective: to report the strategies created for the continuation of the immunization process for influenza and 
measles, during the Covid-19 pandemic, in a city in the interior of Pará. Methods: it is a descriptive study, of the type Experience 
on carrying out strategies to increase the vaccination coverage of Influenza and Measles in the municipality of Tucuruí, in the 
interior of the state of Pará. The actions were organized and developed by the Municipal Coordination of Immunization and Basic 
Health Units (BHU) of Tucuruí. Results: protocols were created for work in the midst of a pandemic, there was the organization 
of BHU for vaccination, there were moments of vaccination at home, days of massive vaccination were carried out. Also, through 
radio and TV programs, health education was carried out on the importance of immunization. Conclusion: the experiment had 
been successful in reaching its audience, overcoming barriers imposed by the pandemic.
Keywords: Immunization; Vaccination Coverage; Pandemics; Nursing.

RESUMEN | Objetivo: reportar las estrategias creadas para la continuación del proceso de inmunización contra influenza y sarampión, 
durante la pandemia Covid-19, en una ciudad del interior de Pará. Métodos: es un estudio descriptivo, del tipo Experiencia en la 
realización de estrategias para incrementar la cobertura de vacunación de Influenza y Sarampión en el municipio de Tucuruí, en 
el interior del estado de Pará Las acciones fueron organizadas y desarrolladas por la Coordinación Municipal de Inmunización y 
Unidades Básicas de Salud (UBS) de Tucuruí. Resultados: se elaboraron protocolos para trabajar en medio de una pandemia, se 
organizó la UBS para la vacunación, hubo momentos de vacunación en el domicilio, se realizaron jornadas de vacunación masiva. 
Asimismo, a través de programas de radio y televisión se realizó educación en salud sobre la importancia de la inmunización. 
Conclusión: el experimento había logrado llegar a su audiencia, superando las barreras impuestas por la pandemia.
Palabras claves: Inmunización; Cobertura de Vacunación; Pandemias; Enfermaría.
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INTRODUÇÃO

O processo de vacinação, 
bem como a primeira vaci-
na, foi descoberto e criado 

pelo inglês Edward Jenner, após obser-
vações e testes com o vírus da varíola, 
localizado em feridas de vacas, colo-
cando-o no organismo humano e acom-

panhando-o a longo prazo. Vem daí o 
nome “vacina”. As vacinas trabalham 
junto ao organismo humano, induzindo 
a uma resposta imunológica adquirida. 
Ademais, as vacinas, se bem difundidas, 
levam até mesmo à erradicação de do-
enças, vindo daí a sua importância no 
âmbito da saúde pública. (1)

A imunização mudou o curso da his-
tória ao promover relevante declínio na 
taxa de mortalidade de inúmeras doen-
ças infecciosas, evitáveis com a vacina-
ção.  O processo de imunização, dá-se 
como um dos procedimentos de meno-
res custos aos órgãos de saúde pública, 
pondo-se em paralelo a sua grande efeti-
vidade na garantia de promoção à saúde 
dos indivíduos. (1-2)

No Brasil, o principal responsável 
pela vacinação é o Programa Nacional 
de Imunizações (PNI), instaurado na 
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década de 1970. O sucesso na diminui-
ção da taxa de mortalidade de doenças 
infecciosas relacionados ao aumento 
da vacinação, adveio do bom funciona-
mento e das estratégias organizadas pelo 
referido programa. (3-4)

Infelizmente, em 2020, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) decretou 
estado de pandemia, após a dissemi-
nação de um novo coronavírus (SAR-
-COV-2), este, causador de diversos 
sintomas, dentre eles: febre, perda de 
sentidos químicos, dificuldade respirató-
ria e, em casos graves, síndrome respira-
tória aguda grave. A sua fácil transmissão 
se deu a partir de fatores como objetos e 
superfícies contaminadas e contato pró-
ximo a pessoas contaminadas, a partir 
de partículas respiratórias. A partir dis-
so, a OMS decretou o distanciamento e 
isolamento social, como as mais efetivas 
medidas preventivas no combate à Do-
ença do Coronavírus - Covid19. (5-6-7)

As medidas de isolamento social re-
comendadas pela OMS e outros órgãos 
de saúde, das esferas federais e estaduais 
do Brasil, influenciaram diretamente na 
promoção de promoção de vacinação 
por parte do PNI. Assim sendo, coorde-
nadores e secretários de saúde se viram 
na obrigação de traçar estratégias para a 
continuidade da imunização, durante o 
período de pandemia, da população em 
geral, respeitando todos os protocolos 
de saúde de combate ao Coronavírus. (8)

Neste contexto, o presente estudo 
tem como objetivo relatar as estratégias 
criadas para a continuidade do proces-
so de imunização para a influenza e o 
sarampo, durante a pandemia de Co-
vid-19, em uma cidade do interior do 
Pará. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência resultante 
do desenvolvimento de estratégias para 
o aumento da cobertura vacinal de In-
fluenza e Sarampo no município de 
Tucuruí, interior do estado do Pará. As 

ações foram organizadas e desenvol-
vidas pela Coordenação Municipal de 
Imunização e Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) de Tucuruí.

Essas estratégias foram realizadas de 
forma contínua desde o mês de fevereiro 
até o mês de novembro de 2020, com-
preendendo, então, os processos de pla-
nejamento e implementação das ações 
realizadas. Os indivíduos envolvidos nas 
ações compreendem a enfermeira e res-
ponsável pela Coordenação Municipal 
de Imunização, bem como os enfermei-
ros, técnicos de enfermagem e agentes 
comunitários de saúde das Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e Estratégias de 
Saúde da Família (ESF) de Tucuruí.

Por conseguinte, as estratégias são 
melhor evidenciadas por meio de cate-
gorias apresentadas nos resultados deste 
estudo, a saber: organização das UBS 
para vacinação, vacinação em domicí-
lio, realização de Dia D Municipal de 
Vacinação Contra Influenza e Sarampo, 
educação em saúde por meio de progra-
mas de TV e rádio. 

Por fim, respeitou-se as diretrizes 
das resoluções 466/2012 e 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde do Minis-
tério da Saúde. A partir disso, devido ao 
trabalho se tratar de um relato de experi-
ência dos próprios autores, sem a mani-
pulação de dados de seres humanos, não 
se fez necessário a submissão do mesmo 
a um Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

Tendo em mente a antecipação pelo 
Ministério da Saúde (MS) da Campanha 
Nacional de Vacinação contra a Influen-
za para o dia 23 de março de 2020, em 
virtude de uma necessidade emergente 
de diminuir o número de pessoas con-
taminadas pelo vírus da gripe, neste 
momento de pandemia, a Coordenação 
Municipal de Imunização de Tucuruí 
formulou a aplicou diversas estratégias 
para o aumento da cobertura vacinal no 
referido município.

Durante o mês de fevereiro de 2020, 
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a enfermeira e responsável pela Coorde-
nação Municipal de Imunização de Tucu-
ruí realizou a etapa de planejamento das 
estratégias para o aumento da cobertura 
vacinal no município. Para essa organi-
zação, foram realizadas reuniões online, 
com auxílio do aplicativo virtual “Zoom”, 
com os coordenadores enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem das Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) de Tucuruí.

Acerca das reuniões com os coorde-
nadores, foram planejadas e discutidas 
as estratégias, as quais foram: vacinação 
em domicílio para os idosos e realiza-
ção de dias D. No mais, foram montados 
protocolos para o trabalho em meio a 
pandemia, portanto, basicamente, esses 
documentos abordavam as questões de 
prevenções do contágio de Covid-19, 
como manter o distanciamento social e 
uso correto de Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPI).

No que diz respeito as reuniões com 
os técnicos de enfermagem das UBS, 
nestas foram discutidas as questões de 
como funcionaria a dinâmica de trabalho 
dentro das salas de vacinas das unida-
des, bem como acerca do correto preen-
chimento dos boletins de vacinação, os 
quais são lançados, diariamente, no ban-
co de dados da Coordenação Municipal 
de Imunização de Tucuruí, que os repassa 
para os órgãos superiores competentes.

Organização das UBS para a vacinação
Para a organização das UBS para 

vacinação de Influenza e Sarampo, fo-
ram levadas em consideração as orien-
tações preconizadas pelo Ministério 
da Saúde, de distanciamento social e 
verificação de sintomas de Covid-19, 
na entrada de lugares com potencial 
disseminador do vírus. 

Sendo assim, nas Unidades Básicas 
de Saúde, continuaram sendo disponi-
bilizadas vacinas para os grupos priori-
tários de Influenza, com distribuição de 
senhas e organização de espera, com o 
referido distanciamento social entre os 
indivíduos. No que tange ao Sarampo, 
a vacinação, encontrou-se distribuída 

para todos os indivíduos de 20 a 49 anos 
de idade.

Para um maior alcance dos idosos e 
indivíduos do grupo de risco, que não se 
expuseram à vacinação na unidade, fora 
traçada a estratégia de vacinação domi-
ciliar a partir do conhecimento sistema-
tizado, através dos prontuários familia-
res, das famílias dos bairros, disponíveis 
nas Estratégias de Saúde da Família e 
constantemente atualizados pelos Agen-
tes Comunitários de Saúde.

Vacinação em Domicílio 
Uma das primeiras estratégias adota-

das para o início da Campanha Nacional 
de Vacinação contra a Influenza no mu-
nicípio de Tucuruí, foi a vacinação em 
domicílio com idosos, haja vista que es-
tes são um dos grupos prioritários para a 
vacinação, bem como são considerados 
grupo de risco para a infecção de Co-
vid-19, sendo necessário o mantimento 
do isolamento social por parte destes. 

Nesse contexto, foram montadas 
cinco equipes de profissionais, estas 
compostas por enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e agentes comunitários de 
saúde, que se dividiram entre os bairros 
do município e iniciaram o processo de 
vacinação em massa. O município de 
Tucuruí tem uma população estimada de 
115.144 pessoas habitantes, distribuídas 
em 40 bairros, segundo o censo do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

O momento antes referido, ocorreu 
de 23 a 26 de março e abrangeu mais 
de 300 domicílios, todos contendo mo-
radores idosos, o público-alvo destas 
ações. 

Dia D Municipal de Vacinação Contra 
Influenza e Sarampo

Acerca do dia D Municipal, que 
ocorreram em diversos municípios do 
Brasil, em Tucuruí, estes, aconteceram 
em dois momentos distintos, nos dias: 
18 de julho e 29 de agosto de 2020. 
Nesses dias, todas as UBS da cidade, or-
ganizaram e realizaram a intensificação 
da campanha de vacinação contra In-

No que diz respeito 
as reuniões com 
os técnicos de 
enfermagem 

das UBS, nestas 
foram discutidas 
as questões de 

como funcionaria 
a dinâmica de 

trabalho dentro das 
salas de vacinas 
das unidades, 

bem como 
acerca do correto 

preenchimento 
dos boletins de 

vacinação, os quais 
são lançados, 

diariamente, no 
banco de dados 
da Coordenação 

Municipal de 
Imunização de 
Tucuruí, que os 
repassa para os 

órgãos superiores 
competentes.



5165Revista Nursing, 2021; 24 (272): 5162-5166

Pereira, G.F.; Cantão, B.C.G.; Batista Neto, J.B.S.; Santos Silva, H.R.; Gouveia, A.O.; Medeiros, T.S.P.;
Estratégias para a continuidade das imunizações durante a pandemia de COVID-19 em Tucuruí, PA

fluenza e Sarampo, em seu próprio espa-
ço físico, bem como em locais públicos 
como mercados e praças municipais. 
No caso, a vacinação de Influenza foi 
direcionada para os grupos prioritários, 
sendo estes: idosos, gestantes, crianças, 
puérperas, indígenas, professores e for-
ças armadas. 

Ademais, a vacina contra o Sarampo, 
fora distribuída de forma indiscriminada 
para indivíduos dentro da faixa etária de 
20 a 49 anos. Por conseguinte, além des-
sas intensificações de prevenção, bem 
como a realização de práticas de edu-
cação em saúde, foi também realizada 
a atualização da caderneta vacinal dos 
indivíduos ali presentes, que as tinham 
obsoletas ou desatualizadas.

Programas de TV e Rádio
Para consolidar e fazer com que os 

indivíduos tomassem consciência da im-
portância da imunização, em especial 
durante o período de pandemia, contra 
Influenza e Sarampo, a prefeitura muni-
cipal firmou um acordo com as redes de 
rádio e televisão locais. 

Esse acordo possibilitou a criação de 
constantes momentos informativos den-
tro da grade de programação dessas re-
des, sendo assim, cerca de três vezes por 
semana, de um período de 23 de março 
a 31 de agosto de 2020, a enfermeira e 
responsável pela Coordenação Munici-
pal de Imunização participou de confe-
rências e entrevistas de cunho jornalísti-
co. Nesses momentos, eram abordados 
dados estatísticos sobre os números de 
vacinados e a importância da prevenção 
para o combate de Influenza e Sarampo.

Ademais, foram criadas páginas em 
redes sociais da internet, nas quais todos 
os dias foram realizadas postagens sobre 
como a imunização é imprescindível, 
isto, com o intuito de aumentar, ainda 
mais, o campo de abrangência da popu-
lação que recebem as informações.

Por fim, foi possível perceber que 
as medidas organizadas e postas em 
práticas pela Coordenação Municipal 
de Imunização e Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) de Tucuruí surtiram bons 
efeitos, uma vez que foram produzidos 
inúmeros boletins diários da cobertura 
vacinal no município, os quais, con-
firmam que grande parte dos cidadãos 
tucuruienses estão imunizados contra 
influenza e sarampo.

DISCUSSÃO

A imunização, por meio da vacina-
ção dos indivíduos de uma sociedade, 
é entendida como uma atividade da 
atenção primária, devendo ser ofereci-
da de forma universal e equânime (9). 
A partir disso, devemos entender que a 
imunização, por meio de processos de 
imunidade ativa, é uma das principais 
formas de garantir tanto a proteção in-
dividual quanto coletiva contra diversos 
de patologias infecciosas, como a gripe 
e sarampo, tendo sua eficiência, direta-
mente, ligada às altas taxas de adesão e 
cobertura vacinal da população (10).

Por conseguinte, estratégias, como 
as aqui relatadas, são fundamentais para 
garantir a conscientização da população 
acerca da vacinação. Ações organizadas 
de educação em saúde são capazes de 
influenciar comportamentos, como por 
exemplo, tornar indivíduos mais preocu-
pados quanto a sua imunização (9).

É fundamental que, principalmente, 
durante a pandemia do novo coronaví-
rus, medidas para o aumento do número 
de indivíduos imunizados contra doen-
ças infecciosas seja aumentado. Doen-
ças infecciosas, como o sarampo e gripe, 
apresentam sintomas e sinais semelhan-
tes aos da Covid-19, sendo assim, deve-
mos garantir a imunização dos indivídu-
os contra o maior número de patologias 
possíveis, para que os serviços de saúde 
não sofram mais impactos, além dos já 
causados pela pandemia (8).

No que tange ao processo de plane-
jamento das estratégias, aqui relatadas, 
uma das medidas tomadas durante as 
reuniões entre a Coordenação Munici-
pal de Imunização e os funcionários das 
UBS de Tucuruí foi a criação de protoco-

los de trabalho em meio a pandemia. Tal 
medida foi tomada, pois em situações 
como essa, de pandemia, é necessário 
que durante o desenvolvimento de ati-
vidades inúmeros cuidados sejam toma-
dos, afim de se garantir tanto a proteção 
de profissionais, quanto de pacientes, 
sendo assim, criar protocolos é uma 
ação fundamental (11-12-13).

No Século XX, a vacinação em domi-
cílio fora motivação para uma das mais 
expoentes revoltas populares do Brasil, 
a Revolta da Vacina (14). O motivo que 
levara ao estopim do movimento, fazia 
parte de um contexto maior, a reforma 
sanitária, coordenada pelas mãos do 
médico sanitarista, Oswaldo Cruz. Um 
século depois, o motivo de tal revolta, 
volta a se fazer necessário, no atual con-
texto. Frente à crise causada pela pande-
mia do novo coronavírus, as medidas de 
prevenção ao contágio têm como base o 
isolamento social (5-6). 

Na condição dos idoso, bem como 
crianças e grávidas, estes, fazendo parte do 
grupo de risco, a necessidade da continui-
dade do processo de imunização, ofereci-
do pelo PNI do Sistema Único de Saúde, 
se faz de extrema necessidade, levando os 
coordenadores dos sistemas de saúde pú-
blica, a desenvolverem estratégias e plane-
jamentos para a realização de vacinas em 
domicílio, seguindo rigorosos critérios de 
segurança para dar continuidade ao pro-
cesso de promoção à saúde.(8- 15)

Para a Organização Pan Americana 
de Saúde (OPAS), a imunização contra 
a influenza e o sarampo, seguem sendo 
prioridade de saúde, junto ao controle 
da crise de Covid-19.  Nas Américas, de 
1 de janeiro de 2019 a 24 de janeiro de 
2020, foram confirmados 20.430 casos 
de sarampo, incluindo 19 mortes, em 14 
países e territórios (16).

O mantimento da carteira vacinal 
atualizada é um dos principais motivos 
para o baixo índice de incidência e mor-
talidade de diversas doenças contagio-
sas, no Brasil, tendo até mesmo erradi-
cado doenças do país, como no caso da 
varíola (1-2). A continuidade do processo 
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de vacinação, através de meios como o 
Dia D de vacinação, o qual estabelece 
uma meta de vacinação em massa em 
um curto período de tempo, incentivado 
por órgãos de saúde como o Ministério 
da Saúde e a OPAS, se faz de extrema 
necessidade para que possamos enfren-
tar o atual contexto da pandemia, evi-
tando com que outras crises de saúde se 
instalem. (16-17)

A utilização de meios midiáticos de 
comunicação em práticas de educação 
em saúde, não são novidade no Brasil 
(18-19). No entanto, a utilização destes, 

nunca se fizera tão necessária quanto no 
contexto da crise do coronavírus. Mídias 
como TV e Rádio, têm um alto potencial 
disseminador de informações, levando, 
estas, às diversas comunidades, sendo 
elas ribeirinhas ou rurais, facilitando as-
sim, divulgações de atos de promoção a 
saúde, como os períodos ou campanhas 
de vacinação. O resultado do uso dessas 
mídias é extremamente positivo, levan-
do em consideração uma maior adesão 
do público ao que fora explanado, como 
exemplificado em diversos estudos. (20)

CONCLUSÃO

Portanto, conclui-se que práticas e 
estratégias alternativas nos processos de 
campanhas e realizações de imuniza-
ções, durante o período de crise do co-
ronavírus, se fazem de extrema necessi-
dade, considerando possíveis agravos de 
saúde, levados a acontecer pela negli-
gencia do ato da vacinação. A experien-
cia fora bem sucedida ao alcançar seu 
público, superando barreiras impostas 
pelo “novo normal”, estabelecido pelo 
contexto de pandemia. 
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